Integração Económica (A, C & F, cap 17)
A - Graus de integração económica

B-  OMC e Acordos Comerciais Regionais  (ACR): o artigo  XXIV do GATT

C -Teoria Ortodoxa das  uniões aduaneiras (estática comparativa e efeitos dinâmicos 
D – Características dos ACR na actualidade
A- Graus de integração económica
 (por grau crescente de aprofundamento do processo de  integração)

1/Zona de Comércio Livre (ZCL)

- Todos os países membros desmantelam os DA  no comércio intra área (em geral só sobre os produtos manufacturados, se bem que existam excepções)

- Cada país mantém a sua política comercial em relação aos países não membros, ou seja, mantém o nível de direitos aduaneiros e outras formas de protecção em relação ao resto do mundo

Nota:  Isto exige a adopção das chamadas regras de origem em relação aos países que exportam para a área. As regras de origem definem-se com base  na parte dos inputs que têm que ser usados no processo produtivo/valor acrescentado  a realizar na ZCL para que o produto seja considerado originário da ZCL e circule livre de direitos entre os países membros. Assim impede-se que um produto proveniente de um país que não é membro da ZCL  “entre” na área através do país com o nível de direitos aduaneiros mais baixo e depois circule livremente entre os países membros da ZCL.

Ex: 
Europen Free Trade Área (EFTA, 1960: Áustria, Dinamarca, Noruega, Portugal, Reino Unido, Suíça, Suécia)

North America Free Trade Área (NATFA, 1994; EUA, Canadá e México)
2/União Aduaneira
- Os direitos aduaneiros são removidos entre os países membros

- Estabelece-se uma Pauta Aduaneira Comum, ou seja, cada país membro deixa de ter uma política comercial autónoma. Em consequência, não  são necessárias regras de origem

Ex: 
Benelux 1947-58 .

Comunidade Económica Europeia (a seis) desde 1968.
3/Mercado Comum 
União Aaduaneira onde se  verifica a livre circulação  de trabalho e de capital.
Ex:

CEE pós-1992.

Mercosul: Brasil, Argentina, Uruguai e Paraguai (1991); em 2006 verifica-se a adesão da Venezuela
CARICOM: Mercado Comum das Caraíbas

4/União Económica (UE)

 De base é um mercado comum em que emergem:
-Instituições intergovernamentais 
-Formas de coordenação de políticas (política da concorrência,  políticas macroeconómicas, orçamental, monetária,…).
Ex.: União Europeia  
5/União Económica e Monetária
União Económica+moeda comum
Ex: União Europeia (países da Eurolândia)

Características: Moeda Comum (euro)  e Banco Central Europeu (sediado em Frankfurt)
Surge uma política monetária comum determinada pelo BCE (os Estados deixam de ter política monetária autónoma e perdem o instrumento taxa de câmbio). O BCE  tem como principal objectivo o controle da inflação, passando a determinar a política monetária da UE. O BCE fixa a taxa de câmbio do euro/terceiras moedas (ex. euro/dólar) e controla a emissão monetária.
Previamente à introdução da moeda única foram  elaborados  os chamados critérios de convergência (défice orçamental, taxa de inflação, taxas de juro, dívida ) que serviram para avaliar cada país antes da passagem à introdução da moeda única.  
B-  OMC e ACR: artigo  XXIV do GATT

Os ACR constituem uma excepção à Cláusula da Nação Mais Favorecida do GATT/OMC.

 De facto, são admitidas as seguintes excepções: 
- Artigo XXIV – As uniões  aduaneiras e as zonas de comércio livre são admitidas sob certas condições

- Cláusula de Habilitação (tratamento preferencial para os PVD)

C -Teoria Ortodoxa das  uniões aduaneiras (equilíbrio parcial, estática comparativa)  e efeitos  dinâmicos 
C1 -  Efeitos estáticos

A análise será feita em equilíbrio parcial para o caso de uma economia pequena designada por país A. Assume-se que este país cria uma união aduaneira com o país B. A economia que fica fora da União Aduaneira é designada de Resto do Mundo
1/ Criação de comércio 
Def. do Viner: substituição da produção nacional por importações provenientes de um país que se torna membro como resultado da criação da União Aduaneira.
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 PA ( nível de preços do país A em autarcia

PB = PUA( nível de preços do país B (preço de comércio livre), que vai vigorar quando os dois países fizerem uma união aduaneira entre si
PA’ ( nível de preços do país A antes da união aduaneira com B

PA’ – PB ( montante do direito aduaneiro aplicado pelo país A sobre as importações provenientes de B antes da constituição da união aduaneira

Q3 – Q2 ( quantidade importada por A antes da constituição da união aduaneira com B

Q4 – Q1 ( quantidade importada por A depois da constituição da união aduaneira com B

Q2 – Q1 ( criação de comércio segundo Viner (obs: Viner não considerou o efeito consumo)
a + b + c + d ( aumento do excedente do consumidor provocado pela constituição da união aduaneira

a ( diminuição do excedente do produtor provocado pela constituição da união aduaneira

c ( perda de receita fiscal
 Efeito líquido sobre o bem estar = +(a+b+c+d) – a –c = b + d 

( aumento de bem-estar associado à constituição da união aduaneira
2/ Desvio de comércio
Def. do Viner: Substituição de importações provenientes de um país que fica fora da União Aduaneira (país terceiro) por importações de um país que se torna país membro, como resultado da criação da União Aduaneira, sendo o custo de produção inferior no país terceiro.
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PA ( nível de preços do país A em autarcia

PB ( nível de preços do país B

PRM ( nível de preços do resto do mundo (preço de comércio livre)

PA’ ( nível de preços do país A antes da união aduaneira com B

PA’ – PRM ( montante do direito aduaneiro aplicado pelo país A sobre as importações provenientes do resto do mundo antes da constituição da união aduaneira (se importasse do país B, com o direito aduaneiro o preço interno seria superior a PA’)
Obs: com a constituição da união aduaneira, A passa a importar de B (ao preço PB)
Q3 – Q2 ( quantidade importada por A antes da constituição da união aduaneira com B (proveniente do resto do mundo)
Q4 – Q1 ( quantidade importada por A depois da constituição da união aduaneira com B (proveniente do país B, isto é, o país membro)
Q2 – Q1 ( criação de comércio segundo Viner  (obs: Viner não considerou o efeito consumo)
Q3 – Q2 ( desvio de comércio segundo Viner
a + b + c + d ( aumento do excedente do consumidor provocado pela constituição da união aduaneira

a ( diminuição do excedente do produtor provocado pela constituição da união aduaneira

c + e ( perda de receita fiscal 
Efeitos sobre o bem-estar do país A : +(a+b+c+d) –a - (c+e) = (b+d) –e

( se b + d > e, o bem-estar de A melhora

( se b + d < e, o bem-estar de A piora

( se b + d = e, há um efeito nulo sobre o bem-estar de A

3/ Os efeitos no bem-estar serão tanto mais positivos:

   
→ Quanto mais o preço do país parceiro estiver  próximo do preço mundial (mais baixo) menor será o efeito negativo do DC. 
→ Quanto mais elevado for o DA inicial  (no limite, se o DA for proibitivo as importações são nulas e logo não haverá perdas de bem estar). 
→ Quanto mais elásticas forem as curvas de procura e oferta  na medida em que maior será a resposta em quantidade dos produtores e consumidores.
→ Quanto maior for o número de países participantes, dado que se torna mais provável que exista  um menor nº de países a partir dos quais se « desviam » fluxos comerciais.
→ Quanto mais semelhantes forem as estruturas produtivas dos países membros e maiores as diferenças de custo para o mesmo bem   (mais elevada será a criação de comércio).
C2- Os Efeitos dinâmicos

- Um « grande » mercado:  aproveitamento de economias de escala

- Atracção do investimento directo estrangeiro (IDE)

- Relocalização das actividades produtivas (efeitos de aglomeração) e possível surgimento de economias de escala externas à firma e internas à indústria (aumento do carácter periférico de alguns países?)
-Economias de aprendizagem
D Algumas características dos ACR recentes
1/ Preponderância das ZCL

[image: image3.emf]gráfic o 5: Análise d os  AC R assinados, em negociação e propostos  por tipo de acordo           ZCL  –  92%,    UA  –  1%  ,    AAL  -   7%    


Observa-se a preferência pelas ZCL, o que se deve a serem mais adaptadas às novas estratégias em que a velocidade e a flexibilidade são importantes (recorde-se que o nível de comprometimento associado é o mais baixo das diversas formas de integração mencionadas)
Nota: Um problema possível com as ZCL é as Regras de Origem poderem ser usadas como instrumento proteccionista.
2/ Aumento dos acordos de carácter bilateral e dos que atravessam regiões (inter-regionais/ “cross-regional”).   
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 Observa-se:

a) A predominância dos acordos bilaterais ( 80% dos ACR notificados e em vigor, 94% dos acordos assinados e em negociação e 100% dos propostos).  A razão prende-se com a  maior dificuldade de negociação dos acordos plurilaterais. 
Notas: 

a- Com esta evolução, os ACR tendem a deixar de ser instrumentos de integração  e a tornar-se veículos para estratégias de acesso aos mercados (caso da maioria das ZCL bilaterais entre regiões)
b- A configuração dos ACR tende a tornar-se mais complexa com ACR que se sobrepõem e com redes de ACR que se estendem dentro e através das regiões

b) Enquanto tradicionalmente os ACR tendiam a fazer-se entre parceiros económicos “naturais” (CEE, EFTA, NAFTA, Mercosul, ASEAN, Caricom, etc.),  os dados mais recentes apontam para um aumento dos acordos inter-regiões (12% dos acordos notificados e em vigor, 43% dos assinados ou em negociação, 52% dos acordos propostos). Tal deve-se à utilização do ACR como instrumento para criar oportunidades de mercado no espaço do mercado global (globalização), conduzindo a uma mudança nos padrões comerciais/geográficos.
3/ Aumento da importância dos acordos Norte/Sul e Sul/Sul[image: image6.png]Charts
Notified RTAS in goods by type of partner, as of December 2006
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ACR  Norte/Sul,  --    bens (27%),   serviços (44%)
ACR Sul/Sul,  -- 
 bens (25%), serviços (33%)
Nota: O Sistema Geral de Preferências oferece preferências comerciais de carácter não recíproco aos PVD. Os acordos Norte/Sul parecem poder funcionar como uma forma de implantar a reciprocidade e de aumentar a abrangência das relações comerciais Norte/Sul incluindo até temas da designada OMC+ (concorrência, facilitação de comércio, compras públicas, investimento)
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